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N
esta semana, o Brasil registrou 
mais uma morte decorrente 
do provável uso inadequado 
de uma substância conhecida 

pelos malefícios: o PMMA. Uma mo-
delo e influencer de 33 anos morreu 
depois de se submeter a um proce-
dimento para o aumento dos glúteos 
em que supostamente foi utilizado o 
polimetilmetacrilato. No dia seguinte 
à cirurgia, ela teria sentido os primei-
ros sintomas (febre) de que algo po-
deria ter dado errado. No quarto dia, 
foi internada e acabou morrendo na 
última terça-feira. Não é a primeira 
vez que a proprietária da clínica esté-
tica foi detida e será investigada, mas 
mais uma vítima se foi. 

O PMMA é um material sintético 
e somente pode ser usado em casos 
muito específicos, em pequenas por-
ções e nunca implantado por pessoas 
não qualificadas. A substância é tão 
perigosa que, para ser utilizada em 
preenchimentos subcutâneos, preci-
sa de registro na Agência de Vigilân-
cia Sanitária (Anvisa). Além disso, é 
considerado um produto de uso em 
saúde de máximo risco (classe IV) e 
só pode ser administrado após trei-
namento, já que o profissional preci-
sa saber determinar doses, número de 
injeções, áreas do corpo e caracterís-
ticas do paciente. 

No entanto, a história se repete, 
e, cada vez mais, em menor espaço 
de tempo. Vide a morte, há menos 
de um mês, de um homem por uso 
de polifenol, também utilizado por 
profissional não capacitado para tal. 
Somente em 2023, no Brasil, foram 
feitos mais de 2 milhões de procedi-
mentos estéticos, calcula a Sociedade 

Brasileira de Cirurgia Plástica (SB-
CP). Segundo a Sociedade Interna-
cional de Cirurgia Plástica (ISAPS), 
ocupamos o segundo lugar do mun-
do no ranking internacional de cirur-
gias plásticas, perdendo apenas para 
os Estados Unidos. 

Mas não aprendemos a ser crite-
riosos nas nossas escolhas. Também 
não aprendemos a criar estratégias 
capazes de fiscalizar e punir, como 
se deve, os maus profissionais. Não 
há fiscalização, portanto, há impuni-
dade. A verdade é que o imediatismo 
e as promessas mirabolantes de be-
leza, aliados à busca pelo corpo per-
feito ou a uma espécie de tentativa 
de autoaceitação frente ao espelho, 
têm transformado a cirurgia plástica 
com fins estéticos em algo impres-
cindível na vida de todas as pessoas.  

A boa notícia é que uma onda “na-
tural” está começando a se formar, 
ainda que os números de procedi-
mentos estéticos tendam a crescer ex-
ponencialmente nos próximos anos. 
Muitas mulheres que implantaram si-
licone nos seios, por exemplo, estão 
retirando o volume, e mesmo aqueles 
que se submetem a alguma cirurgia 
estão exigindo resultados mais dis-
cretos, contornos mais suaves e pro-
porcionais ao próprio corpo.

Quem sabe, assim, possamos no-
ticiar o sucesso deste ou daquele 
procedimento estético a que uma 
celebridade se submeteu  tamanha 
a naturalidade, em vez de mortes, 
deformações e embates nos quais 
profissionais e pacientes são pos-
tos frente a frente em processos ju-
diciais que duram anos, quase sem-
pre sem final feliz.

Beleza a 
qualquer preço

Palco para charlatões

ROBERTO FONSECA
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A morte da influencer Aline Ferreira 
depois de passar por um procedimento 
estético em Goiânia me fez entrar nu-
ma espécie de cápsula do tempo e lem-
brar da cobertura de um dos casos mais 
marcantes da história da capital federal: 
o do ex-médico Denísio Marcelo Caron. 
No início dos anos 2000, no começo da 
minha trajetória profissional, a socie-
dade brasiliense acompanhava em cho-
que o desdobramento das investigações 
contra Caron.

Em uma época que a internet ainda 
caminhava e as redes sociais eram ine-
xistentes, Caron não estava habilitado 
para realizar cirurgias plásticas, mas, 
mesmo assim, se apresentava como um 
“especialista em lipoaspiração”. Come-
çou a carreira em Goiânia, mas logo se 
mudou para o Distrito Federal, quan-
do teve o registro profissional suspen-
so após três mortes por infecção gene-
ralizada na capital goiana.

Aqui no DF, mais duas pacientes 
morreram e dezenas sofreram lesões 
corporais durante os procedimentos 
médicos. Lembro-me de entrevistar as 
vítimas e, em comum, muitas contaram 
que chegaram até Caron graças ao me-
nor preço e à propaganda boca a boca 
feita pelas pessoas. Duas décadas de-
pois, o modelo de arregimentar clientes 
segue parecido, mas com um agravan-
te: as redes sociais amplificaram a ofer-
ta de serviços de pessoas sem a qualifi-
cação necessária para realizar os proce-
dimentos e sem fiscalização nenhuma.

As investigações preliminares sobre 

a morte de Aline indicam que Grazielly 
Barbosa, responsável por aplicar PMMA 
(polimetilmetacrilato) no glúteo da in-
fluencer, não era formada em nenhum 
curso superior. Apresentava-se como 
biomédica, só que, na verdade, frequen-
tou apenas três períodos de medicina 
em uma faculdade do Paraguai. Em re-
sumo, uma charlatã. Qualquer um po-
de ser o que quiser na internet.

E é justamente esse ponto que preci-
sa de uma atenção especial da socieda-
de e, principalmente, das autoridades. 
É inadmissível que plataformas digitais 
se tornem palco para a proliferação de 
profissionais não qualificados que ofe-
recem procedimentos estéticos de ris-
co. Está na hora de termos regras rígi-
das para a verificação de identidade e 
qualificação, além de mecanismos pa-
ra combater a publicidade enganosa. É 
necessário também envolver as empre-
sas fornecedoras de produtos para ga-
rantir que a venda seja restrita a profis-
sionais habilitados.  

A busca por procedimentos estéti-
cos a preços baixos também pode ter 
consequências trágicas. É fundamen-
tal que os consumidores se informem 
sobre os riscos envolvidos, busquem 
profissionais idôneos e evitem se ba-
sear apenas em promessas milagrosas 
nas redes sociais. Um valor bem abai-
xo do cobrado pelo mercado é sinal 
de que tem algo errado. É necessário 
ainda um debate amplo sobre os pa-
drões de beleza. Só assim será possí-
vel se evitar novas tragédias.
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Aperto de mão

O desembargador Diaulas 
Ribeiro fez terça-feira (2/7) 
um dos votos mais longos 
e mais emocionantes sobre 
Brasília. Voto histórico no 
Tribunal de Justiça do DF 
e dos Territórios (TJDFT). 
Quem vive em Brasília de-
veria lê-lo e estudá-lo nu-
ma reunião de família. Pa-
ra defender as margens do 
Lago Paranoá e a qualidade 
de vida em Brasília, Diau-
las discorreu sobre a Brasí-
lia profética de dom Bosco e 
a Brasília poética do calcu-
lista que poetava Joaquim 
Cardozo. Lembrou detalhes 
da reunião da Unesco, em 
1987, que deu a Brasília o 
título de Patrimônio Cultu-
ral da Humanidade. Chegou 
a recordar a visita do presi-
dente Eisenhower, dos Esta-
dos Unidos, quando esteve 
em Brasília com JK antes da 
inauguração, em 23 de feve-
reiro, e fez questão de lem-
brar Joaquim Cardozo: “Bra-
sília nasceu de duas linhas 
cruzadas, nasceu numa en-
cruzilhada. Duas linhas cru-
zadas, duas direções, qua-
tro sentidos, quatro pontos 
cardeais; duas linhas cruza-
das: um aperto de mão, um 
signo de paz, de compreen-
são, de cordialidade entre os 
homens”.

 » Silvestre Gorgulho 

Asa Sul 

Continente Antártico

Magnífica a série de reportagens do Correio Bra-
ziliense sobre a “desconhecida” base brasileira no 
Continente Antártico, a Estação Antártica Coman-
dante Ferraz, em excelente trabalho de Vinicius Do-
ria. Adianto que essa série de reportagens é forte con-
corrente aos diversos prêmios conferidos ao jornalis-
mo brasileiro. Como muito bem informado, a presen-
ça na Antártica há mais de 40 anos “reforça a posição 
nacional na geopolítica global” e consiste-se em “po-
deroso instrumento de soft power da diplomacia bra-
sileira”. Mais importante são as mais de centenas de 
pesquisas científicas conduzidas na Estação Coman-
dante Ferraz. Mal comparando, a base equivale à ISS–
Estação Espacial Internacional.  Preocupante foi a in-
formação de que o orçamento do Programa Antártico 
caiu de R$ 9 milhões (2023) para meros R$ 3 milhões 
(2024).  Parece que interesses escusos querer sabotar 
o Brasil na região, de forma que cabe ao governo bra-
sileiro reagir e rever essa situação. O Correio está de 
parabéns pelo trabalho.  

 » Milton Cordova Junior

Vicente Pires

Economia

O ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, anun-
ciou o fim da gastança. O 
bom exemplo vem de ci-
ma. Lula vai evitar hotéis 
de luxo, nas viagens ao ex-
terior. Dona Janja fica proi-
bida de entrar em lojas lu-
xuosas. Mandou embaixa-
das e consulados reserva-
rem pensões, pousadas ou 
hotéis mais baratos. Comi-
tiva de áulicos vai diminuir. 
Carros luxuosos para a dele-
gação também sofrerão re-
dução. O cerimonial reco-
menda trocar picanha pe-
la mortadela. O espuman-
te francês pelo vinho brasi-
leiro. O povo também espe-
ra que magistrados federais 
parem de ganhar salários 
milionários e vantagens es-
candalosas, que humilham 
o cidadão desempregado ou 
mesmo aqueles que ralam 
com salário mínimo.

 » Vicente Limongi Netto

Lago Norte

Civilização

É certo que a civilização 
tecnológica tornou-se a ci-
vilização do medo e poderá 
ser destruída por suas pró-
prias contradições. Sob o 
impacto de seus mecanis-
mos infernais, poderemos 
caminhar para sistemas 
opressivos, que subjulgam e 

dominam com o sacrifício de nossa liberdade e espon-
taneidade criadora. Embrutecidos pela ganância e pe-
la economia de mercado, atrelado ao poder, buscamos, 
no consumismo, na posse de bens materiais, o senti-
do da vida, mas só encontramos o vazio, a desagrega-
ção social, a angústia e o tédio. Adorando um bezer-
ro de ouro, vamos aniquilando e destruindo a nature-
za (as fontes da vida) e alimentando a crença ingênua 
e fantasiosa de que é isso é o progresso e a moderni-
dade. Condicionados e alienados pela cultura de mas-
sa, tornamos todos iguais. Estamos perdendo a sensi-
bilidade, a humanidade, o sentimento de fraternidade 
e o sentido da vida. De fato, a solidariedade e a ética 
tornaram-se valores caducos. Vivemos os momentos 
crepusculares de uma civilização decadente e violen-
ta. Sem dúvida, o que convencionamos chamar de ci-
vilização virou pesadelo. O que vemos, em toda a ex-
tensão da Terra, é a inversão dos valores, o triunfo da 
mediocridade, a destruição da natureza, a violência, o 
feminicídio, a droga, a corrupção (sem freios e sem li-
mites), o fanatismo, a solidão, a exclusão social e a de-
gradação do homem. Que o Senhor ilumine a mente de 
todas as criaturas mortais!

 » Renato Mendes Prestes 

Águas Claras

Benedita da Silva, se a senhora 
que é uma deputada federal 

não tomar uma atitude severa 
quanto ao ato racista que 

sofreu, qual o exemplo dará 
para um jovem negro e pobre 

que sofrer o mesmo crime?

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

A inclinação da rampa nas 
passarelas para pedestres é um 
desafio para quem é cadeirante 
ou para os que dificuldade de 
locomoção, como os idosos. 

Uma obra-prima da exclusão.

Margarida Lopes — Águas Claras

O dólar sobe, o dólar cai...  
(bis, com melodia do The 

Police). Afinal, o tal do 
“mercado” está fazendo isso 

virar um caso de polícia!.   

Marcos Paulino — Vicente Pires
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